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Umadas atitudescomque invariavelmentenosdeparamosnesteofício
de historiadores,é umacertaperplexidadedos "leigos"- ou seja,daquelas
pessoasquenão trabalhamcoma história- quenosolhamumpoucoadmiradas,
umpoucohesitantesentrea curiosidadee a estranheza,tentandoentendero que
levaalguéma se dedicar apaixonada e profissionalmentea algo tão "distante"
- ainda maisse pensarmosna praticidadee no imediatismoque regemos dias
de hoje, e que informamigualmentea "vocação"profissionalde muitos.
Que estranha fixação moveria os historiadores, pessoas
"descontextualizadas"notempo,quevivem"antenadas"no passadopor meiode
umofício queainda por cima não Ihesrendemuitodinheiro?Seriamseresde um
outromundo?Incrédulosdiantedestahipótese,e na tentativade transformarsua
perplexidadeem argumentorazoável, alguns "leigos" justificamser importante
entendera história,pois a compreensãodo passado possibilitauma melhor
percepçã~do presentecom vistasà construçãode umfuturomais"coerente"e
humano.E portantocorrentea idéia - não apenasentreos "leigos",mas
certamentenoseiodoshistoriadoresde profissão- de queo estudoda história
e a sua reconstituiçãohistoriográficasão instrumentosde intervençãono presente
e no própriodevirdos homense das sociedades.Compreendera histórianos
confeririameiospara sermosdela agentes,não apenasno "papel"- ou emlivros
- masna vida real.
Ao recebera "encomenda"e a enormeresponsabilidadede realizar




da vidaprivada:dilemas,paradigmas,escalas,enquantoo lia, ia tomando
consciênciada difíciltarefada qualhaviasidoincumbidae a qual,commuito
prazer,haviaaceito.A dificuldadequesentidiz respeitoao fatode setratarde
umtextodenso,consistentee - elepróprio- crítico,colocandodessaformao seu
debatedornumasituaçãobastanteárdua,pelagrandecapacidadedo autorem
dar contados múltiplosmeandrosde umadiscusãoqueenvolveas influências,
aproximaçõesrelaçõesteórico-metodológicasentreo fazerumaHistóriadaVida
Privadae as recentes- e algumasdelaspolêmicas- tendênciasda historiografia
francesae internacional.Emsegundolugar,confesso-mes duzidapelaargúcia
comqueVainfasargumenta,hesita,afirmae desvendas incongruênciasde uma




dilemas,e da incipiênciadestenovocampode investigação.SegundoVainfas,o
"territórioda vida privada",ou de uma privacidadeainda carentede
conceituação,seconstrói.oué perpassadoporuma"fragilidadedesconcertante".
Talfragilidadetraduzir-se-ian própriadetinição- ou indefinição- teóricado
objeto,perceptívelnosestudosdoshistoriadoresquesedebruçaramsobreesse
domíniodo social;prevalecendo,sobretudo,uma"tendêncianegativa",ouseja,
"a preocupaçãoemdizer'o quea vidaprivadanãoé"':opondo-seao público,
distinguindo-seda vidacotidiana,recusando-sea sera históriada preeminência
do individualismo.
Vainfascita o "Prefácio"introdutórioà coleçãocitada,escritopor
GeorgesDuby,noqualo historiadorf ancêseperguntasobrea licitudeda vida
privadacomoobjetooucomoesferadavidasocialnecessariamentepr sentenas
diferentessociedadese emtodosos períodoshistóricos.Na "Advertência"ao
segundovolume,Dubyvoltariaa secolocara questãoda legitimidade- e não
apenasda pertinência- de sefalarda vidaprivadana IdadeMédia:"transpor
a umpassadotãodistanteumanoção,a deprivacy,que,comosabemos,formou-
-se no decorrerdo séculoXIX no seio da sociedadeanglo-saxã,entãona
vanguardada elaboraçãode umacultura'burguesa'?"Emborarespondade
formaafirmativa,insisteemque "se tratade umaexploraçãopioneira,muito
tateante,incerta",por consideraro conceitode vida privada às vezes
"anacrônico".Outroperigodeanacronismoseriaassociá-Ioao individualismot ut
court.Assim,opondo-seao públicoe negandouma relaçãodiretacom o
surgimentodo individualismo- ou da intimidadenosentidomoderno- o novo
domíniohistoriográficoabertopelacoleçãofrancesa,já tendoencontradoseus
autores,anda ainda à buscade uma "identidade"afirmativae de uma
conceituaçãomaisprecisa.
De todasestasincongruências,já de antemãoapontadaspelos
organizadoresda coleçãofrancesa- e ressaltadasporVainfas- percebouma
queconsideronãoconstituirpropriamenteumaoposição,sendoa meuver,a mais
reveladorada possibilidadelegítimae semhesitaçõesinsuperáveisde se fazer
umaHistóriada VidaPrivada.
No momentoemqueVainfasfaz a classificaçãodosperíodose dos
temasabordadosnoscincovolumesda coleção,demonstraa predominãnciado
recortetemáticoque insistena recorrênciade abordagens da família numa
perspectivapróximaàs relaçõesdomésticasmarcadaspelo individualismo,pela
valorização das intimidades,pela discussãoda sexualidade,pela emergência
dos sentimentospessoais, contradizendoaquilo que Duby prevenirana sua
"Advertência".Se por um lado isso não causa espanto,na medida em que,
segundoVainfas,taistemassão privilegiadosno volume3 ("DoRenascimentoao
Século das Luzes",que apesar de abarcar um longo período onde conceitos
pedidos "de empréstimo"à antropologia- como os de aliança, parentescoe
linhagem- poderiamserpredominantes,tratamaisespecificamente"da gênese
da vida privadaem termosde familiaridade");no volume4 ("Da Revoluçãoà
Grande Guerra",estesim,compreendendoo séculoXIXque, segundoDuby,viu
emergiro sentimentode privacy,e que aborda prioritariamentea "cristalização
do modeloburguêsde família"),e novolume5 ("DaPrimeiraGuerraMundialaos
nossosdias", com "ênfasenas mudançaséticase comportamentaisdas décadas
de 1960e 1970"). E a conclusãoa que chega Vainfas, baseando-senesta
amostragem, aponta para mais esta incongruência entre as temáticas
privilegiadas nos artigos da coleção 'e a advertência introdutóriade seus
organizadores.Em suas palavras, "elegendo a Históriada Vida. Privada na
EuropaOcidentalcomo objetode estudo,a sérieorganizada por Aries e Duby
teriamesmoque se concentrar,em primeirolugar,no processode construçãoda
privacidadee do individualismo".Nesse sentido,o conceitode vida privada
maisexplicitamenteligado à intimidade,à domesticidadee à familiaridade,nos
moldesemqueelasforamerigidasenquantovalorese vivênciasa partirdo século
XIX,não seriaextrapolávela outrosperíodos,nema outrassociedades.
Seria esta umacontradiçãoque inviabilizariao fazer historiográfico
destedomínioda vida social, ou mesmoa tentativade historicizara noção ou o
conceitode vida privada? Acreditoque não, na medidaem que os próprios
historiadoresque a ela se dedicaramnosdão a "chave"do deslocamentoe da
remissãodestaaparentecontradiçãoou do "pecado original"de umaobra que
se quer propulsorade novas pesquisase estudossobre o assunto.Refiro-meà
sugestãode Duby, em seus escritos introdutórios,de que se amplie e se
diversifiqueo enfoquedo "território"do privado, na consideraçãode que o
alcanceda vida privadapode serbemmaiordo quese imagina.E assimreitera
a crença na possibilidadede que ela venha a se tornaruma problemática
universalda históriae da historiografria,ao afirmarreconhecernovocabuláriode
épocas passadas"o contraste,claramentedetectadopelo sensocomum,entreo
privadoe o público".
Seria entãoessa oposição - talveza maiscontrovertidaentretantas
outras- o instrumentoprivilegiado, senão para conceituar,ao menos para
delimitaro "espaço"da vida privada?Sim e não. Sim, pelo que afirmaDuby
acercada percepçãode umcontrasteentreo públicoe o privadonasdiferentes
sociedadese épocas. Não, pelo que ele - e muitosoutrosautoresda obra
coletiva- de fato enunciame fazem, sobretudoaquelesque se reportarama
tempos remotos(volumes 1 e 2), demonstrando,como afirma Vainfas, a
"'confusão'entrepúblicoe privadonasváriasesferasda vida social,quandonão
escolhemestetemacomoobjetodo ensaio,a exemplodo próprioGeorgesDuby,
no artigo inauguraldo segundovolume:'Poderprivado,poder público'''. 71
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Ainda emrelaçãoà classificaçãodos temaspredominantesnosartigos
que compõem a obra coletiva, Vainfas se surpreendecom o relativamente
modestoíndice de artigos dedicados à "casa" e aos espaços domésticos,
territóriospor excelênciade desenvolvimentoe experimentaçãodo sentimentode
"privacidade"do indivíduo modernoe que, a seu ver, constitui"um assunto
essencialpara a abordagemda vida privada".Verificarao contrário,que um
númeroexpressivodos mesmosartigosé dedicado ao problemadas relações
entreo públicoe o privado: "textosquasesemprepreocupadosem dimensionar
a gêneseou os modelosda privacidadeno Ocidenteemtermosmaero-históricos,
ora examinandoa confusãoentreo públicoe o privadoemépocaspretéritas,ora
vasculhandoa ilusãode privacidadeno mundocontemporâneo."E concluiserem
estesestudos,de fato, os que "propõemolhares inovadoressobre as relações
privado/público em várias épocas, inclusive em tournantshistoricamente
expressivos,dando mostrasignificativadas potencialidades de umaHistóriada
Vida Privadacomotemáticaglobal de investigação".
Concordo inteiramentecom esta afirmação.Aliás, a imprecisãodos
limitese das fronteirasentreos domíniospúblicoe privadoque marcoualgumas
sociedades do passado, pode ser percebida, respeitando as profundas
diferenças, na atualidade, momentode profunda'afirmação e de pleno
desenvolvimentodo individualismo,como aliás argumentam,embora sob
perspectivasopostas,Georges Dubye RichardSennett,como nosdemonstramas
consideraçõesfinaisde Vainfas.
Mas antesde comentá-Ias,gostariade dar umexemplo- destafeita
"extra-europeu"- a partir das hipótesese conclusõesdo meu trabalho de
mestradosobre a imprensafeminina- jornais escritospor mulherese a elas
dirigidos- no Rio de Janeiro na segundametadedo séculoXIX(Bicalho 1988).
Neleprocurodiscutira manifestaçãodo individualismonasociedade- patriarcal
e escravista- brasileira,a partirdas reflexõesde autorescomo LouisDumont
(1985) e Georg Simmel(1971 e 1989L privilegiandoainda, na pista deste
último,a importânciada noção de subjetividadena construçãodo indivíduo
enquantocategoriahistóricae sociológicados temposatuais.Tentomostrarque
emborao espaço privado- da casa, da família,da intimidadedoméstica- seja
umdos /ocusprivilegiadosparaafirmaçãoda subjetividadeindividual- e no caso
específico que me interessava,para a construçãode uma nova identidade
feminina- esseespaço, não obstante,estavalonge de ser o único apropriado
para tal fim.Ao contrário,a imprensa- veículopor excelênciade circulaçãono
espaçopúblicoe de formaçãode umaopiniãopública- foio instrumentoeleito
por algumasmulherespara a expressãoda sua subjetividadee para a abertura
de umabrechaque Ihespermitissese afirmaremno domíniopúblicodo trabalho
e da política.
Em outras palavras, através da análise do discurso dos jornais
femininospretendidiscutira identidadeda mulherretratadapor este tipo de
imprensa,a mulherurbana,educada, "burguesa",que aos poucosdescobriao
mundoà sua volta, com o qual começavaa interagir,querendoconquistarum
espaçoseu.A mulhervista"nosseusprópriostermos",percebidaà luzdo discurso
de sua subjetividade,tornadopúblicoatravésda imprensa.De fato estesjonais
tinhammuitode diários, memórias,escritosíntimos,expressãodo individualismo
e do romantismoentãoemergentes,gênero literáriotão vorazmenteconsumido
pelasmoçase senhorasdaquelaépoca, que malhaviamsaído do confinamento
das alcovas,cujo isolamentoIhesimpunhaumaincomunicabilidadeforçadacom
o mundoexterior.Nesse sentido,os artigosque compunhamos mesmosjornais
tinhammuitode registroda intimidadedoméstica,privada,familiar.Mas no ato
desuapublicação- ou "publicização"- transpareciaa buscaconscientede um
- ou uma- interlocutora, e a tentativade construçãode umaidentidadesocial.
Essetipo de imprensapode sercomparadoaos hebdomadáriosque,
segundoHabermas,invadirama Europaapós 1750, dirigidosa umpúblico"que
apaixonadamentetematizaa si mesmo",e que "buscano raciocíniopúblicodas
pessoasprivadas"entendimentomútuoe esclarecimentode "experiênciasque
fluemde fontesde uma subjetividadeespecífica",nascida no lar e na esfera
familiar(Habermas1984:60). Exemplodisso é a carta de umaassinantedo
Jornal das Senhoras,dirigidaà suaredatora,e transcritaemumde seusprimeiros
números,a 8 de fevereirode 1852:
"Emdias destemês,estavaeu passandopelosolhosoJornal do Comércio,semdeparar
nelecoisa que me interessassemaisintimaménte,quandovi de repenteumanúncio- o
Jornal das Senhoras.Corri à sala de meupai e pedi-lheque o mandassebuscqr.
Apenas chegou, fui devorando-o,e logo no princípioacho umconvitepara todas as
que quiseremconcorrercom seu cabedal, e ocupar um lugarzinhonas páginas do
jornal.Foi o mesmoquese estivessecom muitasedee calor,e a senhorameoterecesse
umsorvete.(...)
A senhoraveio-nosabrir umcampo de atividade,em que podemosexercitaras nossas
forças, e sairdo nossoestadode vegetação.Como lheagradecemos?
Demais,que prazero de escreveralgumacoisa em letraredonda;saberque as outras
lêemnossospensamentos.Tantoqueeu desejavaisto,agora a senhorameofereceuma
oportunidade."
Assim,a imprensafemininabriu,nasegundametadedo séculoXIX,
um espaçode "sociabilidade"para mulheresque haviamvividoaté então
isoladasnorecolhimentodeseuslares,proporcionandoàssuasleitorasummeio
de comunicaçãoeminentementepúblico.
Mas não só. A educaçãofeminina,temaprivilegiadopor aqueles
jornais, era defendidacomo suporteindispensávelà "emancipaçãoda
mulher".Essareivindicaçãovinhaimbuídade umatentativade suapromoção
no interiordo espaçodomésticoao enfatizara grandeinfluênciaquea mãe
educadateria na formaçãodos filhos, na moralizaçãoda famíliae na
conseqüente"regeneração"da sociedade.Atravésda valorizaçãodo papel
maternoe do reconhecimentode sua intervençãomoralizadoranumaesfera
maisamplado social,a imprensafemininareivindicavaparao "belosexo"a
conquistade umespaçoaté entãoexclusivamenteidentificadocom o sexo
masculino:a esferado público,domíniodo trabalhoe da política.Ora
privilegiandoa representaçãotradicional- e de conteúdorelacional- da
mulherenquantoesposae mãededicada,oradefendendoa afirmaçãodesua





Mas não quero me delongar aqui sobre o meu próprio trabalho,
apenasdemonstrar- seé quemefiz clara utilizando-ocomoexemplo- quetalvez
umaboa IIsaídallpara a análisede temasligadosà vida privadaseja encararo
públicoe o privadonãocomoduasfacetasdistintasde umaoposição, mascomo
esferas,não diria IIconfusasll,mas interpenetráveis,auto-constituintes.Estesdois
domínios a princípio opostos, formammuitasvezes, a meu ver, um grande
território,permeado por ambiguidades, algumas indistinçõese muitas inter-
-relações,cujo desvendamentoem épocas e sociedadesdistintaspermitirianão
apenas a realizaçãode uma Históriada Vida Privada,masainda sua perfeita
legitimidadena determinaçãode constantese na explicitaçãodas diferenças.
Aliás, comodiria PaulVeyne,somentejogandocom as variáveisse pode recriar,
a partir de uma constante,a diversidadedas modificaçõeshistóricas(Veyne
1983: 15).
Mas voltando à estranhezacausada nos IIleigos" pelo ofício do
historiador,e de certo modo explicado pela relação entre a busca do
conhecimentodo passado interessadana compreensãodo presentee visandoa
ação no futuro;invertendoos termosdestaequação,me remetomaisumavez à
Veyne,para quem"a históriaexisteapenasem relação.às questõesque nós lhe
formulamos"(1983:6). Ou seja, se o passadoinformao presente,inversamente,
as questõesparaas quaisprocuramosrespostasemtempose sociedadesremotas
são, por sua vez, questõesatuais, produto de nossa vivência cotidiana e
intelectual.Assim, o atual interessepela vida privada enquanto questão
historiográfica- IIpresumidamentenova" - se deve em parte ao fato de ela
constituiruma problemáticada experiênciado homematualdianteda extrema
indefinição,tambémhoje emdia e nasnossassociedades,das fronteirasentreo
públicoe o privado.
Como afirmaVainfasa partirda citaçãode Dubytranscritano finalde
seuensaio,o estudoda Históriada Vida Privadavematendera umaexpectativa
do mundocontemporâneona virada do milênio.Para o historiadorfrancês,o
homemdo finaldo séculoXXse defrontacom umestrangulamentode valoresaté
então primordiais, massacrado por um estonteanteprogresso técnico que
desqualificae anula as individualidadesparticulares,conduzindo em última
instância ao esfacelamentodas fronteirasentre público e privado - duas
categoriasnão apenashistoriográficas,masnorteadorasde nossomodode vere
de nos inserirmosno mundo. Mesmo em direção totalmenteoposta, Sennett
tematizao mesmosentimentode angústiado mundocontemporâneodiantede um
totaldesmantelamentoou de umaprofundaerosão,nãoda lIessênciada pessoa",
como queria Duby, mas do espaço público, submetido ao império do
individualismoe àstiraniasdo 11se/t.
Permitindo-meuma brincadeiracom as oposições binárias de Lévi-
-Strauss,ambos,Sennette Duby,referem-selIestruturalmente"a umamesmacoisa,
se considerarmoso seuaspectoformal.Falamdo esfacelamentodas oposições
que até entãodirigiramnossasvidas e nossamaneirade pensar,e que, se por
umlado produzessaangústia,por outro,leva-nos,historiadorese sociólogos,a
tematizá-Ia,a erigí-Iacomoobjetode investigação.
Mas issonão querdizer que esteobjetoapareça emsuasrespectivas
teorizaçõesesfacelado,ou que o seurecortee problematizaçãoconduzama um
esfacelamentoda teoriae dos métodosda história.E nestepontodiscordode que
a vida privada,comoos demaistemaseleitosenquantocampode investigação
de tendênciashistoriográficasmais recenteslevema uma pulverizaçãodas
totalidadeshistóricas,à confusãoepistemológicaentresujeitoe objeto, ou à
renúnciaà explicação.Concordo portantocom Vainfasquando defendeque a
"invenção"da vida privadaenquantoobjeto da história,emborapossa adotar
uma escala microscópicade observação, iluminaaspectos de uma "escala
macro-histórica".
Destaforma,maisdo que a fragmentaçãoou a reduçãoda história
emmigalhas,acreditoquea investidada historiografia- seja ela "Nova" ou
"Micro" - no campode investigaçãoabertopelo interessepelavida privada,ao
escolheruma"escala"particularde observação,ao colocaremrelaçãodiferentes
níveisda realidadee ao confrontara perenidadedas representaçõesmentais
com a diversidadee originalidade das pequenas "aldeias", é perfeitamente
capaz de forjarnão apenasumaidentidadeconceitual,masainda - e sobretudo
- umadémarchetotalizante.Afinal,citandoPaulVeyne(1983:30;40),"estamos
errados quando opomos a apreensãodas individualidades,em toda a sua
riqueza,à conceituação".E o queé a tarefada históriasenão"conceituar,a fim
de delimitara originalidadedas coisas"? .
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